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«Para o bom funcionamento humano é fulcral a existência de 

uma capacidade de memória, capaz de registar as informações, os 

conhecimentos e as experiências do dia a dia de modo a ser 

possível aceder mais tarde à informação retida. O ser humano 

recebe, regista e acede constantemente a informações que são 

necessárias para funcionar como uma pessoa que pensa, sente e se 

relaciona socialmente (…) A memória humana tem sido dividida 

em função de critérios temporais (memória imediata, memória a 

curto prazo e memória a longo prazo), em função do conteúdo 

(memória episódica, memória semântica, memória 

procedimental), em função do estado de consciência envolvido 

(memória explícita e memória implícita), em função dos 

processos envolvidos (memória declarativa e memória 

procedimental) (…). Para começar refira-se que a memória é um 

constructo teórico, do mesmo modo que a aprendizagem, a 

atenção, o raciocínio e a inteligência (…). Tudo o que se sabe 

sobre memória é indireto e inferido a partir de experiências 

realizadas (…). Qualquer sistema de armazenamento de 

informação em larga escala deve possuir um sistema bem 

organizado de vias de acesso a cada item (…). Mas a organização 

inicial para a maioria das informações adquiridas no dia a dia 

raramente é completa, muito menos perfeita e mesmo que o 

fosse não garantia a disponibilidade de informação sempre. A 

maior parte das vezes os itens não são processados e organizados 

convenientemente, originando uma perda progressiva de 

intensidade do traço de memória, dificuldades de recordação e 

esquecimento. (…) O esquecimento não é necessariamente um 

sinal de que a memória é um sistema defeituoso ou imperfeito. 

Pelo contrário, importa ver o esquecimento de forma positiva 

como um mecanismo importante de libertação de informações 

irrelevantes e triviais acumuladas ao longo da vida (…). 

Esquecendo, a mente humana não só se liberta de inúmeras 

futilidades diariamente adquiridas, mas também reserva espaço 

para conservar aquilo que realmente importa recordar. E o que 

realmente importa recordar no dia a dia pode ser conseguido 

através da atenção, repetição, compreensão, organização e 

integração da informação, formação de imagens, e 

contextualização, entre outros processos cognitivos.” 

Pinto, A. C.(2011). Psicologia da aprendizagem e memória.  

Livpsic/Legis, pp. 137-182. 
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